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SONETO. 

E Stes que vês, Senhora, aflim contentes 
Proclamar o teu Nome refpeitado , 
Prole que adopta, e utiliza o Eftado 
Na falta de feus míferos parentes j 

Aqui por leis fuaves, leis prudentes, 
Ao Ocio corruptor fe tem falvado; 
E aqui á fombra de hum Poder Sagrado 
Gozão em paz prazeres innocentes: 

Ah digna-te efcutar os íeus clamores! 
Não ouves como em placida harmonia 
Hoje entôão goítofos teus louvores ? 

Aflim marcão, e contao nefte Dia , 
Q]o Ceo abençoando os teus amores 
Nos vai encher de bens, e de alegria. 

SO- 
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De hum dos Educandos ao Príncipe NoJJb Senhor. 

SONETO. 

H E voíTa, Auguflo PRÍNCIPE, a virtude 
o: hoje as tímidas vozes me desliga; 
Deixai que eíta alma o proprio vôo figa 
De íingelo prazer que nunca illude: 

Deixai que em vóz balbuciante, e rude 
Do noíTo parabém fôe a cantiga ; 
Por meus focios por mim deixai que eu diga 
Quanto o coração diz fem que o eítude: 

He o Real favor quem nos ampára ; 
Temos em vós quem fempre nos confole, 
Se eterno fofles, ifto nos baílára : 

Mas, porque nunca o Ceo nos defconfole, 
Pedimos, e elle dar-nos começará, 
A íempre Auguíía defejada Prole. 

SO- 
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A’ Princeza Recemnafcida. 

SONETO. 

R Eal Filha de Heróes, que o Ceo piedofo 
Qiiiz conceder á Lufa Monarchia , 
Excelfa Neta dalmmortal Maria, 
Que todo o Mundo adora refpeitofo: 

Neíte Dia feliz, e gloriofo, 
Pueril , e innocente companhia 
De miítura co’ a pública alegria 
Ergue feftivo brado clamorofo : 

* 

Virtudes aprendei que ao Orbe efpantao , 
De voíla Augufta Mãi, do Pai Augufto, 
Q em torno ao Real berço as Mufas cantão 

Crefcei para reinar, crefcei fem íufto; 
Q os voílos fiéis Lufos vos levantao 
Em cada coração hum Throno , hum Bufto. 

SO- 



Alludindú ao Dia em que ttafcto S. A. 

SONETO. 

iv . . 
11 Efte Dia em que o Lufo folemniza 

A Fé, a Santa Fé , fempre illibada, 
Pedida a Auguíta Prole lhe foi dada: 
Oh Ceos ! quanto efte acafo fymboliza! 

O tronco , de onde vem , carateriza 
A vergonta , que em flôr vemos brotada 
Parece que do Ceo já vem marcada 
Do Régio tronco Luío com a diviía: 

Nem fempre em clara vóz ufa explicar-fe 
O Deos , a quem rogamos tantas vezes, 
E que a innocente vóz goítou dobrar-fe : 

Povo fiel, o avifo não defprezes, 
Piedofo fempre o Ceo ha de preflar-fe 
A’ Pura Fé, á Fé dos Portuguezes. 
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SONETO. 

VEm , oh Augufta Candida Menina! 
Dom, que do Ceo nos trôxe a Natureza 
De virtudes, de graças , de Beileza 
Qual vens dotada pela Mão Divina: 

Vem, dádiva celefte, e peregrina 
Affugentar a pávida trifteza; 
E entre a dubia efperança Portugueza 
Vem raiar como Aurora matutina: 

A Augufta longa Geração preludes, 
Que pouco o tempo já de nós affafta; 
Ouve os noíTos feftivos alaúdes: 

Piza o còllo da Inveja que fe arrafta; 
São dos teus annos orbita as virtudes , 
Segue a Real Avó, e Mai, e bafta. 

SO- 
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SONETO. 

Os Ceos ouvirão noíTos votos jultos, 
As innocentes vozes efcutárão , . 
E o rhalamo Real abençóárao 
Por noíío bem , oh Príncipes Auguftos! 

Nc5 meio de efperanças, e de fuftos 
Afsás os Portuguezes vacillátao; 
Mas fupplicas fiéis o ar raígáráo : 
Os Ceos ouvíiao noílos votos juítos : 

AoThrono, a que de em torno os Aftros gvrao, 
A hum Deos Liberaliílimo, e Tremendo 
Cânticos fubão como os ais fubíráo: 

E a nofia gratidao reconhecendo 
Os Ceos, que fupplicando nos ouvirão 
Ouçao noíTo prazer agradecendo. 

F I M. 
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